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RESUMO

A Tertúlia Literária Dialógica é uma atividade cultural e educativa desenvolvida a partir da leitura de livros da literatura clássica universal. A finalidade não é apenas interpretar o que diz o autor ou a autora do texto, senão tomar a obra como referência para falar sobre a vida e a humanidade – descolonizando o conhecimento. O objetivo principal é promover espaços de diálogo igualitário. Nascida na escola de educação de pessoas adultas de La Verneda de Sant-Martí (Espanha), tal atividade está sendo desenvolvida desde outubro de 2002 na Universidade Aberta da Terceira Idade (UATI - São Carlos/SP), entre homens e mulheres de diferentes idades, ascendências familiares, nível de formação escolar, etc. A presente comunicação trata dos princípios e dinâmica da Tertúlia e relata como ela vem se desenvolvendo na UATI da cidade de São Carlos/SP.

Introdução

A Tertúlia Literária Dialógica é uma atividade cultural e educativa que está sendo desenvolvida em vários países, em diferentes tipos de entidades, como escolas de pessoas adultas, associações de mães e pais, grupos de mulheres, entidades culturais e educativas. Foi criada em 1978 por colaboradores e participantes da Escola de Educação de Pessoas Adultas de La Verneda de Sant-Martí, em Barcelona, Espanha. Atualmente, é difundida pela Confederação de Federações e Associações de Participantes em Educação e Cultura Democrática de Pessoas Adultas (CONFAPEA), da Espanha, através do projeto "Mil y Una Tertulias Literarias Dialógicas por Todo el Mundo", estando em atividade cerca de quarenta grupos de tertúlias na Espanha, Estados Unidos, Dinamarca, França, República Checa, Austrália e Brasil.

As Tertúlias Literárias Dialógicas reúnem pessoas interessadas em ler e discutir um livro - obras da literatura clássica universal - escolhido coletivamente por todos os participantes.

Com respeito ao seu funcionamento, Flecha (1997, p.17-18) as caracteriza da seguinte maneira:

“A tertúlia literária se reúne em sessão semanal de duas horas. Decide-se conjuntamente o livro e a parte a comentar em cada próxima reunião. Todas as pessoas lêem, reflexionam e conversam com familiares e amigos durante a semana. Cada uma traz um fragmento eleito para ler em voz alta e explicar por quê lhe há resultado especialmente significativo. O diálogo se vai construindo a partir dessas contribuições. Os debates entre diferentes opiniões se resolvem apenas através de argumentos. Se todo o grupo chega a um acordo, ele se estabelece como a interpretação provisoriamente verdadeira. Caso não se chegue a um consenso, cada pessoa ou subgrupo mantém sua própria postura; não há ninguém que, por sua posição de poder, explique a concepção certa e a errônea”. 

As tertúlias literárias se baseiam no diálogo, que é gerador de aprendizagem. Não apresentam nenhum obstáculo social ou cultural para a participação - é uma atividade gratuita, aberta a todos, inclusive às pessoas que recém aprenderam a ler, de diferentes coletivos sociais e culturais (Mello, 2002). 

Na tertúlia literária não se pretende descobrir nem analisar aquilo que o autor ou autora de uma determinada obra quer dizer em seus textos, mas sim, promover uma reflexão e um diálogo a partir das diferentes e possíveis interpretações que derivam de um mesmo texto, desta maneira é que se encontra a riqueza da tertúlia.

Assim sendo, é possível dizer que um dos principais objetivos da tertúlia é promover espaços de diálogo igualitário para o desenvolvimento de processos de transformação pessoal e, conseqüentemente, do entorno social e familiar mais próximo. O resultado imediato da atividade é que pessoas que antes nunca tinham lido um livro desfrutam das obras da Literatura Clássica Universal.

Bases Teórica e Metodológica das Tertúlias Literárias

A Tertúlia Literária Dialógica é uma atividade que se fundamenta nas contribuições de Paulo Freire à Pedagogia e nas proposições de Jürgen Habermas para a Sociologia. Tais contribuições teóricas definem como objetivo principal da educação: a transformação social a favor de se construir uma sociedade mais justa, democrática e solidária. Ela é uma atividade relacionada à educação de pessoas adultas. Como parte dessa coordenação, o grupo participa nas lutas e esforços para a melhoria das condições de vida de todo mundo. 

Habermas (2001), explica as relações e ações na Modernidade, baseando-se na divisão ocorrida entre o mundo da vida, onde se vive e interage, e o sistema que nasceu do mundo da vida, mas que dele se desprendeu, desenvolvendo maneiras de colonizar e burocratizar tais relações. Assim, muito do que se produz no sistema pode servir para desqualificar as ações e conhecimentos do mundo da vida, desvalorizando, ao mesmo tempo, os sujeitos que os produzem, e, inclusive excluindo-os do acesso e do uso do conhecimento instrumental (o que deriva da ciência e da academia). Desta maneira, geram-se e mantêm-se exclusões sociais e culturais.

Frente às práticas de exclusão social e cultural e, nelas, a de exclusão escolar, a leitura e a crença a respeito de quê tipo de texto cada pessoa pode ou não pode ler mitifica a prática de leitura tornando-a prática distintiva. A escolarização e a especialidade passam a esconder e sustentar discriminação por classe social, idade, grupo cultural.

Apropriar-se da leitura como território de união de diferentes conhecimentos (os do mundo da vida e os do sistema) foi um caminho construído pela escola de La Verneda de San Martí, localizada em Barcelona/Espanha, através de práticas de leitura da literatura universal, entre homens e mulheres de diferentes idades, formação, procedência e etnias. Trazendo tal prática para o Brasil, as autoras e o autor deste artigo realizam atualmente a experiência de tertúlias literárias dialógicas na Universidade da Terceira Idade, da cidade de São Carlos. 

Observa-se, nas tertúlias, a possibilidade concreta de criação de sentido, ante um contexto moderno cheio de exclusões e divisões. A literatura assume uma função social que muitas vezes escapa por detrás de pretensões academicistas.

Na sociedade industrial, os sistemas burocráticos foram colonizando os mundos do trabalho, política, social e espiritual. Na sociedade da informação, os sistemas internacionais tratam de controlar todas as vertentes de nosso ser, incluindo os aspectos mais íntimos, o que ocasiona a perda de sentido.

Diante disso, a aprendizagem dialógica parece ser um dos melhores recursos para superar essa perda de sentido. O sentido ressurge quando a interação entre as pessoas é dirigida por elas mesmas. A aprendizagem dialógica baseia-se nesse princípio fazendo frente aos reducionismos anti-humanistas que consolidam a atual colonização sistêmica da vida cotidiana. 

A metodologia empregada na tertúlia apóia-se no diálogo em torno da leitura, e desenvolve um processo que implica tanto o contexto social como o familiar, assim “a leitura converte-se também em reflexão e os conteúdos do livro se relacionam com as vivências das pessoas...” (CONFAPEA, 1999). 

A dialogicidade apresenta-se como meio de aprender, de pensar, de viver, de criar e recriar sentido para a vida. Conforme Freire (2001, p.74) explica:

“Não há comunicação sem dialogicidade e a comunicação está no núcleo do fenômeno vital. Neste sentido, a comunicação é vida e fator de mais-vida. Embora, se a comunicação e a informação ocorrem ao nível da vida sobre o suporte, imaginemos sua importância e, portanto, a da dialogicidade, na existência humana no mundo”.

De acordo com a CONFAPEA (1999), os princípios fundamentais da Aprendizagem Dialógica que norteiam a Tertúlia Literária Dialógica são:

· Diálogo igualitário: em uma Tertúlia são respeitadas todas as falas igualmente. O que não se aceita é que nenhuma pessoa queira impor a sua idéia como válida, mesmo que seja uma pessoa antiga na atividade ou a pessoa que nela tem o papel de moderadora.

· Inteligência cultural: todas as pessoas têm inteligência cultural; ao longo da vida aprendemos muitas coisas e de maneiras muito diversas. Portanto, todos nós somos capazes de participar de um diálogo igualitário. A inteligência cultural demonstra que podemos seguir aprendendo ao longo de toda a vida.

· Transformação: esta maneira de aprender dialogando e valorizando tudo o que aprendemos ao longo de nossas vidas vai nos transformando. Sentimo-nos capazes de aprender muito e mais coisas porque é um fato que comprovamos continuamente. Assim, mudamos o conceito que tínhamos de nós mesmos. Ao nos sentirmos diferentes, alteram-se as relações que tínhamos com as pessoas e com nosso entorno. Lendo, dialogando e refletindo, superamos as barreiras que nos excluíam da educação e da participação social.
· Dimensão instrumental da educação: O diálogo possibilita também que aprendamos conhecimentos mais acadêmicos e instrumentais, já que quando lemos e comentamos uma obra também nos interessamos pelo que acontecia na época em que foi escrita, a qual movimento literário pertence, quais são suas características. Tudo isso é pesquisado por quem quer, perguntando-se a familiares, procurando-se em enciclopédias, na Internet, etc. e depois é exposto ao grupo.
· Criação de sentido: a perda de sentido é um fenômeno que aparece freqüentemente em nossa sociedade como um sentimento de que vivemos em um sistema que determina nossas vidas. Por meio da aprendizagem dialógica, o sentido ressurge, já que assumimos a condução de nossas relações com as pessoas e com nosso entorno. É por isso que, nesta perspectiva, os participantes, decidimos como queremos investigar e aprender.
· Solidariedade: a tertúlia literária está aberta a todas as pessoas e não há nenhum tipo de obstáculo econômico já que esta atividade é gratuita; também não há nenhum tipo de obstáculo acadêmico, já que na tertúlia participam inclusive pessoas que acabam de se alfabetizar. Sempre se prioriza a participação daquelas pessoas que têm nível acadêmico inicial.

· Igualdade de diferenças: todas as pessoas das tertúlias são iguais e diferentes. Um dos princípios mais importantes e respeitados pela tertúlia é a igualdade das pessoas e isto significa o direito de todos e todas viver e pensar de maneira diferente.

As reuniões são coordenadas pela pessoa moderadora, encarregada de anotar as inscrições e organizar a ordem das intervenções. Seguindo os princípios da aprendizagem dialógica, a pessoa moderadora é uma pessoa a mais no grupo e não pode impor sua verdade. Deve deixar que todas(os) participantes apresentem seus argumentos para que possam refletir e chegar ou não a um consenso. A pessoa moderadora através do diálogo igualitário aprende tanto ou mais que as pessoas participantes. De acordo com os princípios apresentados, deve dar prioridade a pessoas que menos participam, garantindo assim, uma participação mais igualitária.
Tertúlia Literária Dialógica na U.A.T.I.: o Resgate do Sentido da Vida e sua Transformação

Na Universidade Aberta da Terceira Idade (U.A.T.I.), de São Carlos, se desenvolvem duas Tertúlias Literárias Dialógicas. Os/as participantes reúnem-se todas as semanas para compartilhar reflexões e experiências que surgem a partir da leitura de obras da literatura clássica universal. 

No grupo da manhã os encontros se iniciaram em outubro do 2002 e acontecem todas as quintas-feiras das 8:00 às 10:00h. No começo, iniciamos o grupo com apenas seis participantes, hoje já somamos mais de dez e o grupo continua crescendo. A cada novo encontro sempre aparece um novo/a participante ou algum/a convidado/a de uma pessoa do grupo.

Os/as participantes do grupo da manhã escolheram como primeira obra a ler “Memórias de Adriano” de Marguerite Youcenar, porque o protagonista estava numa etapa da vida similar à que eles e elas atravessavam – a terceira idade. Assim, num princípio, a escolha esteve motivada pelas histórias pessoais de homens e mulheres que sofriam o “edismo” (ou seja, o preconceito de idade que as pessoas têm), a leitura levou à reflexão sobre este tipo de preconceito que exclui muitas pessoas no Brasil.

Com relação à tertúlia da tarde, o grupo se formou em maio de 2003. Os encontros acontecem às quintas-feiras das 14:00 às 16:00h. A primeira obra literária escolhida por este grupo foi “Madame Bovary” de Gustave Flaubert. Essa escolha está relacionada com o motivo de que no início desta tertúlia da tarde, o grupo era constituído por três mulheres, atualmente o grupo conta com cinco participantes assíduos/as, sendo um deles homem. Nesta obra Flaubert narra a história do casamento, do adultério e trágico fim de Ema Bovary, mulher que alimentava sonhos românticos e que, lentamente sufocada pela vida da província e pelo casamento tedioso, entregou-se a relações extraconjugais. Diante de tal assunto, as mulheres ficaram curiosas para entender e conhecer melhor tais assuntos desse gênero.

Nas leituras que vamos fazendo, juntam-se conhecimentos derivados do mundo da vida, onde cada um compartilha com os demais. Também vão-se somando informações que os/as participantes procuram em diferentes fontes (Internet, enciclopédias, jornais etc.).

Com o livro na mão, uma reação muito comum dos/as participantes é achar que não serão capazes de ler e compreender um livro da literatura universal. Esta atitude se baseia em comentários feitos, muitas vezes, por parentes e pessoas conhecidas, que muitas vezes desqualificam a quem não tem formação universitária, por acreditarem que são incapazes de entender ou chegar à interpretação “correta” do texto. Embora, em cada encontro, isso vá ficando para trás.

O livro que estamos lendo agora com a turma da manhã, escolhido por todos/as participantes é “Os Sertões”, de Euclides da Cunha. Os/as participantes tinham muita curiosidade em lê-lo, mas achavam a leitura muito difícil. Por esta razão, foi decidido que seria nosso grande desafio.

À medida que iniciamos a leitura, muitos comentários por parte do grupo foram surgindo, tais como:

“Este é um livro para lermos juntos...”

“O grupo ajuda a gente a compreender melhor o que está escrito, o que o autor quer dizer...”

“A tertúlia ajuda mesmo a gente romper os muros e enfrentar desafios...” 

“Quando se lê junto e discute junto tudo se torna mais claro...”

      (Participantes da tertúlia da manhã)
Como assinala Flecha:

“As pessoas, que a princípio consideram-se incapazes de compreender as obras clássicas, vão descobrindo que não só as entendem como também elaboram novas interpretações. Então sentem-se capazes de participar nos processos de aprendizagem literária.” (Flecha, 1997, p. 26).

Nestas novas interpretações cobram destaque os conhecimentos advindos do mundo da vida. Uma das participantes, ante as descrições de Euclides da Cunha na obra “Os Sertões”, apreciava:

“A descrição que ele faz do sertão do nordeste brasileiro é tão detalhista que ele parece estar pintando um quadro...” (Participante da tertúlia da manhã).

As interpretações pessoais que compartilhamos nos encontros se enriquecem com as informações procuradas pelos/as membros do grupo. Sempre que surge uma dúvida sobre qualquer vocabulário, este é procurado nos dicionários. Um exemplo disso é a palavra “favela”. As pessoas do grupo descobriram, através de pesquisa, a origem dessa palavra. Todos ficaram muito satisfeitos não só por compreender a etimologia da palavra (que se originava de uma planta que nasce em morros altos, e por isso o nome “favela”), mas principalmente por perceberem que são capazes de realizar pesquisas, de produzir coisas que nunca antes haviam pensado. Tudo isso e muitos outros conhecimentos vão se construindo no grupo, gerados por eles/as mesmos/as.

Outro tema que gera muita admiração entre os/as participantes é o estilo dos escritores e escritoras. No caso de Marguerite Yourcenar as pessoas destacaram sua capacidade de expressar o sentimento humano, de criar cenas tão reais e tão íntimas a partir dos documentos históricos consultados na sua pesquisa sobre a vida do Imperador Adriano.

Conforme vamos compartilhando as análises sobre o que lemos, vamos também aprendendo sobre temas profundamente humanos que os livros aportam, e podemos participar-compartilhar reflexões e experiências sumamente valiosas para nossa vida cotidiana.

“Ler não é suficiente, há que falar sobre o tema que se leu, para poder chegar a um conhecimento de nosso comportamento na vida social, por meio do reflexo que projeta a literatura em nossas vidas” (CONFAPEA,1999). 

A morte apresenta-se como um tema freqüente (grupo da manhã). Parte tão presente da vida e evento que desperta distintos sentimentos nas e nos participantes, a maneira como que vivemos a morte das pessoas que amamos, e a proximidade da morte vivida por uma ou outra pessoa do grupo em algum momento da vida. A morte está presente em qualquer fase da vida e não só na velhice.

Eles/as falam sobre a idade como registro da vida, de experiências, de conhecimentos. Os preconceitos sofridos pelos/as participantes depois da sua aposentadoria, do sentimento e da sensação de serem avós e avôs.

Tais preconceitos tornam-se ainda mais graves quando se trata de pessoas que também sofrem exclusão social e escolar: são desvalorizadas por não saber ler, por não ter estudos. Muitos filhos e filhas desqualificam a seus próprios pais e mães, por edismo (preconceito de idade: por acharem que o idoso não serve para nada, que só se tem valor no meio social enquanto se é jovem) e por carecer de título universitário.

Desde o primeiro encontro (do grupo da manhã), cada parágrafo lido e comentado pelos/as participantes nos levou a refletir sobre nossas próprias vidas. Cada parágrafo é compartilhado desde a emoção de estar falando da própria experiência. Neste sentido, o diálogo igualitário é essencial, porque o fato de estabelecer e vivenciar que nenhuma palavra tem mais valor que outra, além do nível acadêmico ou outra hierarquia, permite-nos aceder a novos pontos de vista que, de outro jeito, permaneceriam alheios para nós.

Assim, vivemos o que Flecha (1997, p. 62-63) comenta:

“Os colóquios se referem às circunstâncias concretas das pessoas participantes. Suas necessidades, desejos, opiniões, sonhos, são diferentes dos habituais entre as elites: brotam de existências pessoais e sociais cheias de problemas básicos. A literatura aponta novas perspectivas a suas vidas e estas acrescentam inusitadas interpretações para a literatura. Ambas se enriquecem e transformam mutuamente”.

Neste processo não só somos capazes de valorizar o que aprendemos ao longo de nossa vida, mas também o que os demais aprendem e que, pelo diálogo igualitário, o conhecimento pode ser sempre compartilhado.

Uma vez mais Flecha (1997) nos ajuda a compreender o processo envolvido nas tertúlias literárias dialógicas:

“A aprendizagem dialógica afirma que: são as pessoas quem criam os meios, as mensagens e os sentidos de ambos em nossas existências. O sentido ressurge quando a interação entre as pessoas é dirigida por elas mesmas” (p. 36).

Considerações Finais

É possível perceber que a interação dos grupos de Tertúlia Literária da U.A.T.I. (Universidade Aberta da Terceira Idade) tem potencializado a autoconfiança das pessoas participantes. Algumas pessoas, principalmente mulheres, que não falavam ou quase não falavam no grupo, que não conseguiam expressar suas idéias por vergonha ou por acharem que nada tinham para falar, ou por dar protagonismo a algum/a participante do grupo, aos poucos foram perdendo o medo e ganhando forças para expressar suas opiniões.

Notamos que essa transformação está fomentada pela valorização coletiva dos numerosos conhecimentos adquiridos por meio da comunicação oral. O diálogo igualitário leva a “romper com os muros culturais”, ou seja, as pessoas que a princípio consideram-se incapazes de compreender as obras clássicas, vão descobrindo que não apenas as entendem, como também, elaboram novas interpretações.

A tertúlia potencializa as pessoas de um modo geral, possibilitando vencerem suas resistências, suas barreiras, proporciona a superação (ao menos parcialmente), das auto-exclusões que sofrem em âmbitos como trabalho e vida familiar.

As barreiras criadas pelo edismo vão sendo aos poucos derrubadas, pois o dia-a-dia da tertúlia desmente a classificação fechada das atividades apropriadas e aprendizagens possíveis para cada idade. Todos/as aprendemos juntos/as, independente da idade, do sexo, da raça, da religião etc. O diálogo igualitário derruba muros pessoais. Sair de casa e fazer suas próprias amizades, atrever-se a falar em público, sentir segurança em uma conversa familiar ou social sobre temas culturais, constatar que sempre há tempo para se fazer e aprender coisas novas, é poder vencer os muros que nos cercam, sejam eles pessoais ou culturais. Através dessa aprendizagem dialógica é possível vencer as interiorizações preconceituosas que carregamos em nosso pensamento. Essa aprendizagem dialógica é a “mola propulsora” responsável pela transformação das relações que estabelecemos com os outros e com tudo o que está no nosso entorno.

A tertúlia literária dialógica se apresenta como um espaço de descolonização do mundo da vida, de criação e transformação, no qual é possível que os e as participantes se envolvam em temas sociais e educativos, movimentos sociais etc.

A literatura não se restringe ao território do conhecimento especializado, no qual apenas alguns podem ter acesso. Ela deve ser universal, como seu próprio nome diz, deve se estender à vida de todos/as, como um texto que se apóia em um diálogo no qual se compartilham “outros” textos escritos ao longo da existência humana. Como comenta uma participante da tertúlia da Universidade Aberta da Terceira Idade:

“... Na tertúlia, a literatura fica muito mais viva, pois lemos para comentar, para refletir e queremos saber o que será apontado pelos outros participantes, queremos saber quais reflexões apontarão”(participante de uma tertúlia).

O conhecimento referente aos estilos e escolas literárias vão sendo introduzidos entre todas e todos, junto a outros conhecimentos: locais, pessoais, históricos, geográficos, que se unem para falar da vida. O diálogo desde diferentes pontos de vista, gera novas maneiras de se olhar; apresentam-se questões antes não postas, geram-se conversas que refletem não só a preocupação com a própria vida mas, também, com a de outras pessoas e coletivos.

Na tertúlia todos somos iguais e diferentes, e todos contribuem para se respeitar essa igualdade de diferenças, pois um dos princípios mais importantes e respeitados pela tertúlia é trabalhar para que haja igualdade entre as pessoas, o que significa o direito de todas viverem de maneira diferente.

Desta forma, vale ressaltar o que Flecha nos diz (1997, p.41):

“A igualdade é um valor fundamental que deve orientar toda educação(...) As propostas curriculares da diversidade criaram desigualdades educativas. Para superá-las, são necessárias duas reorientações do ensino: mudar o objetivo da diversidade para a igualdade de diferenças e passar de uma concepção já superada de aprendizagem para a de aprendizagem dialógica.”
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